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\ SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

_
Idemorial apresentado ao Egrogio Conselho Superior do Minas.

pelo Dr. George Chaimers. superintendente da Companhia
de Mineração d3 Morro Velho

Maios. e Exmos. Srs. Dr. presidente e mais membros-
'clo Conselho Superior de Minas — Devido á imperiosa neees_
sidade de partir para a Inglaterra. além de outras razi-ics • pon-
derosas. mie me impestern de comparecer á reunião desse alto

, Conselho, pedi e obtive a permissão do Exmo. Sr. Ministro
da Agricultura, Industria e Commercio pata apresentar ao
.mesmo Conselho o men parecer, relativo á industria da mi_
.neração, por intermedio de S. Ex. o Sr. Dr. Augusto de Lima,
que ha longo tempo vem ligando o mais vivo interesse ao bem
estar dessa industria.

Acreditando que o fim principal da presente reunião (3 a
discussão do regulamento para a exerueão da nova lei sobre a
mineração (n. 2,93:3), de 6 de janeiro de 1915. as minhas
observações se prendem especialmente a essa lei, apezar de
:qur, irmo a liberdade de juntar -lambem algumas, notas em
outro srnlidu. as quae=. aliás. talvez não sejam bem cabiveis
ordem das maiorias em discussão.
• Relativamente á n ova lei sobre a mineraeão. peço licença
para solicitar a esclarecida attenção de VV. EEx. para os
pontos seguintes:

O art. 1" classifica como minas as jazidas de s'arios. mine-
mos. que enumera. sendo a essas jazidas P rin c ipalm e n te que

'se refere a lei. e lambem dá uma relação dos miecraes cujos
depositos não se consideram minas, es (guies não são attin-
gidos, sinão Pela disposiçãe do art. 3:;. § 3°.

• Em ambas as classes, porém, ha emissões, que natural-
mente serão preeneliblos na fórum do § 3".

Pela definição do mina, constante do art. 2^, cila se
considera propriedade immovel, distineta do solo. Segundo
este criterio, as companhias e os individuos que compraram
grandes amas de terreno para o fim expresso de desenvol-
ver a industria da mineração, sob a garantia do dispositivo
constitucional que assegura ao dono do solo a propriedade
do sub-solos e que per conseguinte se tornarão senhores dos
mineraes s i tuados tanto na superfieie como no seio da terra,
podesão .ser Obrigados a partilhar essa propriedade com ou-
trem, ss ‘. termos do art. Li, eu soffrer desappi opriação, de
acciirdo -Com o art. 17 e seu § I".

A isenção) de direitos de imporlação, concedida pelo
nrt. art. 4", ó fava' do, que as emprezas de mineração já gn-
sarn ha bastantes nonos, e tem a servido para amparar ató

•certe ponto a industria, na luta que ella vem mantendo pela
existencla.

Convem accentuar que tal favor, além de constar do ar-
Uno 2" n. 36 das Preliminares das 'Pi rita:. da sklfot e dega, se

acha expressamente concedido mincrmsão por uma lei or-
dinaria — decreto n. 1.e30. de 12 de agosto de 1007, a qual. I
além da isenção dos impostos de importação, concede a da,
taxa de expediente; de sorte que. no regularrient() da lei do
minas, convirá ficar esclarecido, que a isenção de impes/os.
a que se refere o art. 4% é a de que trata o citado decreto
1). 1. 68Ú.

Apuar de que essa isenção de direitos tem s i do um be-
neficio á mineração e uni auxilio de certo valor a uma in-
dustria mal amparada, cila não o Sot tanto
sie poderia presumir dos termos da lei; fossoossequeinsttao
interpretada com mais liberalidade pelo fisco, isto redunda-
ria não só em um valioso auxilio ás companhias e emprezas
de mineração existentes, afim de poderem desenvolver outras
minas que não as actualmente em exploração, como em um
incitamento aos estrangeiros para que comprassem e explo-
rassem outras jazidas de minerio no paiz. Logo que se faz
uma descoberta e se consegue calcular, ainda que por alto, a
tonelagem e valor da jazida, a primeira questão que se apre-
senta é a da importancia do capital a immobilizar e do preço
por que poderá ficar cada tonelada do minerio aproveitado;
e o engenheiro ou pretendente á acqui .sição verifica imme-
sliatamenle cpie tem de se submetter aos preços mais exhor-
bitantes pelos machinismos, materines, etc., indispensaveis.
em comparação com aquelles- a que se acostumou em alguns
outros paizes, cmquanto que, -si é certo que os prineipaes
machinismos e installações esseneines á exploração passariam
pela alfandega nominalmente livres de direito, na realidade as
taxas do cáes, porcentagem em ouro e outros •nus aduaneiros .
elevariam consideravelmente os preços do custo em certos
casos, em mais de vinte por cento.

Mas, quando se procede á especificação de tudo quanto
(3 neeessario á mina, chega-Se á conclusão do que uma boa
parte do que Se precisa consiste de objectes não usados ex-
clusivamente pela mineração e, por conseguinte, sujeitos a
pesados impostos. Tanto é assim, que ha, na mina do Morro
Velho, objectos de' uso constante sobre os quilos se pagam
direitos variando de 20- a 100 do seu valor original, eo-
passe que muitos outros artigos somos inhibidos de empre-
gar, em vista dos enormes preços resultantes dos direitos ai'
fandegarios, que em alguns casos mais que duplicariam os pre)
ços do custo. Estes elevados direitos, addicionados ao custo
original, aos pesados fretes e outras despezas, não só engros-
sam o dispendio de capital a um ponto fóra de toda propor-
ção comque o valor mineral da jazida, muitas vezes bem
pouco ani

o.
 mador, autorizaria, como eleva o orçamento do

custo plovavel da exploração de maneira a reduzir tanto a
expectativa de exito final, que. o .pretendente se amedronta
e prefere transferir-se a outros liames, onde, ao passo que o
mmerio lho acena com iguaes promessas, a installação de
uma exploração se pôde fazer com muito menor emprego de
capital e o seu custeio é assás mais barato.

Arts. 13 e 14. Segundo o art. 13 ottereeiros só poderão
fazer pesquizas em terras particulares com o consentimento
do respectivo proprietarios, mas o ar t. 14 dispõe que rsi, in-
dependentemente do consentimento de proprietario do solo,
fôr prácurada e descoberta uma mina em suas terras, a&
mesmo e ao inventor ficará esta mina pertencendo em-partes
iguaesce de maneira que, Da realidade. qualquer indisoSduo
pôde oftectuar pesquizas em terrenos particulares,. com Ou
sem o consentimento do dono. E' facil comprehender
de tal situação resultariam,— ecnijcesteza, as mais graves
desordens, além della se tornar uma continua de liti-,
gios. Seria para desejar que O regulamento esclarecesse esta'
situação, tratando de obviar taes inconvenientes e visando
especialmente resguardar melhor os direitos dos proprieta-
'rios do solo, em virtude da garantia que lhes Offerecem a

•Constituição Federal, ar'-. 72. s 17 e o Codigo	 arte. 42,

•
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• Conviria ficar expressamente estabelecido que em caso
.algum devem as pesquizas 'degenerar em trabalhos de explo-
ração. Quando -.um explorador quizesse effectue.r pesquizas
sem o consentimento do proprietario da eolo, deveeia, após
prévia) aviso ao mesmo preprietarro, por um acto extra-ju-
diciario, demonstrando assim a negativa deite, dirigir um pe-
dido á autoridade judiciaria, indicando ae, parcellae de terreno
em que tencionasse proceder ás pesquizas. O referido proprie-
tarjo seria então intimado a produzir as razões de sua opposi-
çãu . Preenchidas taes formalidadee, o pedido seria deferido'
flor despacho do Ministro da Agricultura, com prévia consulta
a0 Conselho de Minas.

Seria atpela de bom aviso estabelecer, para as peequi2as,
o Prazo maxamo de doue ermos; prorogavel, uma unica vez,
por igual prazo; e declarar que, mesmo depois de munido da
autorização do Ministro, o explorador não poderá occupar os
terrenos que pretenda pes,quizar, sem prévio accôrdo com o
proprietario do solo, sinão em virtude de uma ordem judicial
quanto á occupaçãO temperaria e com prévia indemnizaçãe ao
dono dos terrenos, podendo em todo caso o proprietario exigir
que o explorador de caução para 'os damnos que possam resul-
tar dos trabalhos de pesquizas, pelos quaes será responsavel.

Art. 17 e-seu § I": (Si o proprietario do solo recusei' seu
consentimento para que se effectuem pesquizas em suas ter-
ras», o pretendente á pesquiza tem a faculdade de desapru.
prial_ase o mesmo direito cabendo ao pretendente. quando ao
proprietario de uma mina não lavrada recusar seu consenti.
mento para que se effectue seu meneio por outrem».

As prescripçõee -do art. 30 sobre a policia e fiscalização
das minas parecem acceitaveis e justas, • dependendá na pra-
tica de serem postas em execução por intermedio de homens
competentes. que (tis•ei-11mM' dos necessarius conhecimentos
theoricos e praticos • de mineracea.

Os fiscaes, de que ahi se trata, poderiam lambem re-
ceber a incumbencia de fiscalizar o emprego regular dos
objectes e materiaes appl i caveis a outros fins que não os da

• mineração, mas cuja entrada no paiz. com isenção de direitos,
tivesse sido autorizada, mediante o compromisso 'do serem.
util izados unicamente para os misteres da mineração.

Passarei agora a • tratar .do modo por que os dispositivos
supra affectarão as companhias de mineração e os homens
interessados nessa industria, que possuem terras no Brazil e
as -estão explorando ou celtas procedem a pesquizas.

A maior parte dessas terras foram adquiridas seti a ga-
rantia do preceito constitucional, segundo o qual o sub-solo
pertence ao proprietario do solo, pertencendo tambem a este

•portanto os mineraes existentes, quer na superficie, quer no
selo de suas ,terras.

. E' claro e taxativo o art. el do Cocligo Civil: (São ac-
cessorios do solo: III. Os mineraes contidos no sub-solo»; o
que concorda com o art. e3: aSão bens immoveis: I. O solo
com os seus accessorios e adjacencias naturaes.• comprehen-
deludo a superficie, as arvores e fructos pendentes, o espaço
acreo e o sub-solo»,	 --

Si a lei puder inverter o preceito constitucional e os
principies de direito civil; si o que se comprou de bea fé com
o propoeito especial de desenvolver e explorar jazidas mine-
rae,s, puder ser tomado por outrem, então que garantias sub-
sistirão no paiz?	 •

Pode-se tomais como exemplo a Companhia do Meatese
Velho, de que soa e tenho sido si representante no Brami ha
trinta e dons anrKis. Elia comprou grandes extensões da
terreno nas visinbanças de seu estabelecimento, TWisitivamente
certa de que, na . fórma do dispositivo constitucional, ass;ni
adquirido o soei, se tornava proprietaria dos mineraes exis-
tentes na superficie e • abaixo da superficie cio mesmo solo.
Essa compra de terras se proleingou por muitos annos. Foi
acompanhada de avultadas despezas, e as difficuldades (me
tivemos' ; de vencer afim de conseguirmos titules completos
de cada tepeopriedado fáram enormes. Houve necessidade da
se Manter um •grupo de empregados, incluindo o advo gado da
companhia, occupado quasi exclusivamente nesse penão tra-
balho. Temos um dispendioso quadro de agrimensores que
quasi (nitra cousa não fazem sinão medir, levantar plantas,
demarcar e cercar aquellas terras, que tarnbem teem sido
examinadas pár pesquizadores profissianaes. Muitos temeis se
Icem aberto e outros imp6rtantes serviços de pesquizas rea-
lizados de tempos ern tempos, quando a taxa do cambie i-, a
falta de pessoal e Neutras 'circumstancias adversas o não im-
pediram. Centenas de amostras, annualmente extrexhidas de
diversos pontos dessas propriedades, trem sido ensaiadas e
analysad.as . Varios analystas e chimicos teem-se &empado
nuasi sómente nesse serviço e em experiencias de diversos
processã - incluindo o! emprego de cust5sissimos fornos ele-
ctricos éeoutros, cem id. fim exclusivo de verificar-Se as nossa3

deesobertas poderiam, quando Syslematicamento explueeadO4
ter valeir commerciel.

Temos convidado a visitar as nossas propriedades .0
examinar as nossas minas o expldrações alguns doe maiã,
eminentes espe-cialistas mundiaes em meteria de mineração
o que terá produzido, sem duvida, effeilos beneficos para á
industrie extractiva em geral,- ainda que taes effeitos não
façam, pár ora, notar.

Explorámos uni numero consideravel de minas, em nos -4
sas terras, o quanto foi necessario para provar cabalmentO
que não se acham, na actualidade. em condições de remusa
nerar o capital que nellas fosse empregado; o avultadas sorri
mas se despenderam com o fito unieu 'cle provar essas minage
sem neribêtma compensação ponderavel.

A escassez de operarios, as fluctuações da taxa cambial
e outros ernba.raços encontrados no paiz smuito nos teme
prejudicado; mas, a' despeito dessas difficuldades, que temoS
tido do encarar, e . que em certas occasiões chegaram a pare-
cer invenciveis, •ft nossa mina principal tem sido explorada
até alcançar uma profundidade . nunca attingida por outra
mina de ouro, em qualquer parte do mundo; e, apezar de que¡
os ebstaculos sees muitos, tornando-se preciso despender lar-,
gas quantias com a acquisiçã:o de energia electrica para a:
ventilação e refrescamento da mina e com junumeras outras
cousas essenciaes na mineração prefunda e na extracção do
curo contido na rocha refractaria, a companhia está resolvida
a pruseguir ainda no aprofundamento da exploração.

Seja-me licito perguntar agora: que mais poderiamos
fazer? E será justo que uma companhia desta ordem, ou, di-
gamos, a Companhia da Passagem ou outra semelhante, fique
sujeita a uma lej sob cuja influencia soffreria, de certo, in-
terrupções aos seus trabalhos de pesquizas pela occupação
suas terras por terceiros com ou sem o consentimento dei
proprietario do solo», de conformidade com os dizeres dos
arts. 13 e 1.1, e cabendo-lhes em ambas as hypotheses. a esses
terceiros, a faculdade de se apoderar de parto da mina, qua
indubitavelmente pertence ao dono do solo, ou, no caso de.
opposiceo, de- adquiril-a toda pela desepropriacieo?

Ora, isto se Ode considerar quasi urna affronta ms vd-s
lhas empreaas de mineração, que tanto teem feito pela irl.-,
dustria extractiva e pelo -Estado de Minas Gemes, em parli-t

•cular.
E'-me perfeitamente eyidentb, depois de meus longos an-,

nos de , experiencia em cousas de mineração no Brazil, que,
a persistirem certas disposições da lei, o nosso proveituso'
trabalho será grandemente embaraçado pelo uso, per _parte
de terceiros, do direito de pesquizar sobre as nossas proprie-
dades. E, não só nos veremos seriamente estorvados, como,
em toda probabilidade, chegaremos ao extremo de ter as nos-
sas terras desapropriadas com O objectivo uniu) de se for-
marem companhias fantasticas, á semelhança das vendas do
concessões e out-ros negocios analogos, que no passado cau-
saram em grande parte a falta de confiança na mineração do
Brazi tante na Europa, como na America. do Norte.

• Parece-me, portanto, que não é sinão justo e razbavet
que as companhias de mineraçãlu e Os intlividuos que com-
praram as suas terras de boa fé, certos de que, assim procc.
dendo, se tornavam proprietarios dos minemos existentes,
quer no solo, quer no sub-solo; que estão fazendo tudo quanto
lhes é possivel fazer no sentido de descobrir ou desenvolver,
minas nessas terras; e acham-se medindo, levantando plantas,
analysande, triturando minerios e, de facto, explorando mi-
nas, fiquem libertados dos provaveis incommodos oriundos
das clausulas da lei que autorizam terceiros a entrar nas
proprieciades para effectuar pesquizas nos termos dos arts. 13
e 14, assim como se tornem Mattingiveis pelas disposições
que nermittem a desapropriação.

Por outro lado, entendo ser razoavel G de direito que toes
companhias e individuos apresentem annualmente, ao Minis-
tro da Agricultura, por interm.edio do Serviço Geologico do
Brazil estudos, plantas, cáries e OS resultados de descobertas
que fentvirn sido feitas de mineraes, bem corno analyses
ensaios das mesmas; e penso igualmente; como já declarei,.
que a fiscalização das minas exploradas não pó& levantar oh-
j ecções por parte de qualquer companhia ou individuo bem
intencionado que se dedique á mineracão no 'paiza. si essa fis-
calização recahir nas mãos de homens realmente aptos para
o mister.

.Si' no regulamento a ser expedido (ou em nova lei sobro
a Meteria). puder ser introduzida uma dispoeiçao, mediante
a qual e's companhias Cu os individuos, que forem proprie-
tarjes de terras, estiverem pesquizando ou explorando mi-
nerios situados na, mesmac, e apresentem annurelmente
elinisterio da -Agricultura plantas de suas propriedades, ex-
plorações ou mines; ou das propriedades, explorações mi
minas recentemente adquiridas, bem como plantas e córtes
da mina ou minas que se acharem pesquizando ou explo-
irando, além de analyses ou ensaios das descobertas resultan-

•
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tes das p'squizas ou explorações, não possam ser molestados
em virtude do direito conferido	 terceiros de effectuar nes-
amizas ou desapropriar-. julgo que as demais disposieões
lei de minas não prejudicarün a indusiria extractiva; não
obstante algum pequeno trabalho e despeza addicionaes que
occasionará.

seja-me pennittido referir-me agora, embora lirjeira-
mente. nos effeitos da ler em relação aos fazendeiros e aos
pf •oprietarios de terras que nellas não cuidam de trabalhos

mineraç,ão.

Parece-me que os individuos possuidores de grandes ou
pequenos trechos de terras, e que nada fazem relativamente
aos mineraes por a'ra so existentes nas mesmas, mas se oc-
rimam da agrienItura", como elle é praticada T10540 Estado;
não soffreriam peejuiso digno de menção si terceiros en-
trassem nessas terras afiro de • fazer' pesquizas; supponhe
mesmo que, na maioria (1-es casos, estimariam encontrar a
opport unidade de ver proceder a leu pesquizas: urna vez que
disso valeria resultar a desecliertn de urna mina lucrativa-,
cta qual tirariam aleuin proveito.

Sendo possuidor de urna grande propriedade aericola no
pai/. posso faltar, com conhecimento de cansaT sob o ponto •
410 vista do fazendeiro'', bem como sob o do - explorador de
minas.

Como bem frizou o parecer da COMMISsãJ Especial da
Camara dos Deputados, seria prudente evitar-se o mais pos-
sivel o desenvolvimento do já nrimeroso funccionalismo pu-
blico. e, assim. ; conviria que o corpo de fiscaes fosse o es-

, triclanunte neressario bastando mu para cada classe de
inincraçã,i; do sorte que existisse um para a mineração de
onro. outro para as minerações de manganez e ferro e um
terceiro para a de diamantes e outras pedras preciosas, Pois
imitas são as classes de mineraes actualmente exploradas no
patz. Isto mesmo é autorizado pelo .§ 2°-, e traria a vantagem
tia especialização dos fiscaes, que ficariam ass i m conhecendo
-melhor o que fosse attinente e nevessario a cada ramo da
mineração-, em tudo quanto concernisse :Is suas attribuições
creadas em lei. O regulamento lambem deverá fixar a quota
do' fiscalização para cada classe de mineração, em.relação ás
emprezas existentes e :Is que de futuro sejam objecto de
concessão. sendo certo que não é justo tributar no maximo

'Os empeezas já existentesi. que se estabeleceram sem os fa-
vores da vigente lei e tiveram do vencer diffieuldacies innu-
zueras desde que se fundaram até o presente..

Os seguintes factos a respeito cia mineração, e especial-
mente da mineração profunda, são dignos da consideração
desso illustrado .Conselho, que almeja ver essa industria pro-
gredir no paiz, como tombem daquelles que, sem duvida; por
'fana de conhecimento (Rsses mesmos factos pretendem sobre-
carregai-a de impostos, e crear verdadeiros obstaculos á sua
marcha para uma situação mais prospera.

Antes de tudo, convem não so perder de vista que a mi-
neração retira a sua receita de um activo que se gasta, que
.-se consome de dia em dia, facto não observado com a maior
-parle das demais' industrias. Si o veio de uma mina conser-
va inalteraveis a sua pujança e teor de producção, o respe-
ctivo limite de duração será determinado pela profundidade
até a qual possa • ser explorado economicamente, visto como o
-custo da exploração naturalmente augmenta á medida que se
ganha em profundidade. e pode-se attingir um ponto além do
4ival o calor será, só por si. sufficiente para impedir o
prosegnimento da exploração. Por conseguinte, urna vez que
esse veio não ma i s possa ser lucrativamente explorado, de-
vido a qualquer das causas resultantes da profundidade, a
mina deixará de representar um valor .activo, que correspon-
da a uma pareclia ao menos do capital inicial, e tudo quanto
restará serão os machinismos e installações da superficre, pe-
culiarmente adaptadas a essa m i na e ao meneio desse mine-
rio, Mas, ás mais das vezes, não apropriados a outras minas;
e a historia da mineração neste paiz tem demonstrado sobe-
jamente que lues machinismos só valem como ferro velhe.

portanto, se deseja animar os capitalistas estrangei-
ros a emprez.ar n seu dinheiro na mineração deste paiz, de-
ve-se ter o cu idado de lhes patentear que o memso paiz faz
tudo quanto péde no sentido de proteger a mineração, redu-
zindo ao minimo os direitos, impostos e freies a que ella está
sujeita, de maneh a mie ao capitalista seja hão esperar, com
algum fundamento ; o reembolse de seu capital, :recrescido
do juros raviaveis, e tendo sempre em vista os riscos irise-
paraveis da mineração.

evidente, pois, que; rira encorajar es capitalistas a
entrar com os seus eahedaes para a industria extractiva do
Lrazil, deve este reduzir os impostos, taxas c fretes de es-
trada de ferro ao minimo possikel,

•

Mas. será, de certo; levantada a objecção: •EntãO, quJ
o proveito a ser auferido da m i neração pelo. paiz»? Os re-
sultados obtidos na pratica serão a melhor resposta.

A mina do Morro Velho, explorada desde 1835 até 1886..
quando foi destruida, produziu Ouro no valor apprOximado
de 106.573 contos de réis, tomando-se por base a actual taxa
do cambio; mas, por outro lado, as despezas realizadas por
conta de capital e de custeio foram avultadas, importando
em cerca de G9.123 contos de réis, á base do referido cam-
bio, ficando, por conseguinte, uma differença de 37.450 -
contos, a qual representa 3 capital empregado e o lucro. ..

Desse enorme dispendio de 69.123 contos uma parto
bastante, consideravel corresponde aos d i reitos, impas:es
fretes pagos, e o grosso do restante ás quantias lançadas na
circulação do paiz sob a fórma rle salarios, ordenados e pa-
gamento de materiaes adquiridos. sendo uma larga propor-
ção dostes os da terra, obtidos nas visinhanças dO estnbele-
cimen to

Essa grande importancia, introduzida na circulação do
Estado proveiu da exploração de urna unica mina. A isso,
porém, não se limitaram os beneficies alcançados. A mine-
ração exige o auxilio de uma grande variedade de industrias,
corno póde testemunhar qualquer pessoa que visite o estabe-
lecimento do Morro Velho, constituindo-se olhe, portanto, em
uma escote de artifices habilitados nos diversos of f i eio s e P ro

-fissões mecanicas, taes artifices, lia centenas espalha-
dos pelo paiz, alguns dos quaes occupando muito boas po-
sições.

Peço licença, porém, para adduzir mais uni exemplo, esto
relativo á mina nova, pela qual sou o _responsavel, desde a
sua reabertura, começada na superficie, até a presente data.
() valor do ouro extrahido, ao cambio actual, corresponde á
sonora do 132.942:000S; e a despeza, incluindo a de capital
e outras, importou em 89.466 contos: e. virtualmente, toda
esta quantia, com excepção das diminutas parcellns despen-

, didas pelo escriptorio, de Londrès, do custo de alguns ma-
teriaes -e do frete rm vitimo sobre os mesmos, foi gasta no
paiz, principalmente salarios e ordenados, que representam
uma • SOMIna colossal tlançada directamente na circulação.
Ineluida nessa enorme kiespeza, acha-se a relativa ao imposto
lie exportação sobre o Ouro e a que diz respeito RO seu trans-
porte pela E.	 Central do Brazil, attingindo a média
animal dos gastos por essas duas verbas, tão somente, durante
O alludido periodo, a cifra de .10.421, Ou sejam 208:-180$,'
emquanto que a média annual distribuida em dividendos, no
mesmo periodo, foi de £ 31.036, ou sejam 632:7208000.

Em algarismos redondos, a despeza proveniente do im-
posto sobre o ouro e do transporte desse metal até o porto do
Rio de Janeiro, corresponde, approximadamente, a uni terço
da somma distribuida em dividendos, isto apezar das vanta-
gens para o paiz derivadas das vultuosas quantias a que já
me referi, como 'tendo 'sido lançadas na circulação.

Si este estado de cousas for bem comprehendido pelo
capitalista que, por acaso, esteja inclinado a lobrigar, na mi-
neração do tBrazil, um cairmo para o seguro emprego de seus
eapitnes, a par de juros razotiveis sobre os mesmos, será pro-
vavel que elle se resolva a entrar nesse negocio, especial-
mente quando se c.oz.npenetrar de que o e	 citado, isto é,

. rosissimas outras, oa mina do Morro' Velho„	 demiti
uniea que se póde ,apont o havendo produzido lucros
notaveis, deps" ' .-ri as excepcionalmente onerosas des-
pezas de ca.st ri 9

Será, creio, evidente a quem quer que bem zomprehenda
esses factos que, si a mineração tem de progredir' neste paiz,
como deve, é necessario que o custo da exploração se torne
mais suave , que o é actualmente, pela renuncia, por parto
do mesmo paiz, da pequena receita que arrecada proveniente
dos direitos sobre artigos indispensaveis na mineração, mas_
que lambem se empregam, em alguns casos, em outras in-
dustrias. O paiz deverá, igualmente, desistir da renda, aliás

.pouco importante, oriunda dos fretes que reentrem, na Central
do Brazil, sobre os materiaes e machinismos utilizados pele
mineração, contentando-se com fl immensa vantagem para
elle decorrente do dinheiro arrancado das entrtinhas da terra;
e que lhe vae avolumar' O meio circulante-, dinheiro que, na
caso desta companhia, se expressa pelà elevado algarismo
mencionado folhas atrás.

resse a mineração no Brazil possibilitada -em condieões
mais ecOnomicas, e uni maior numero de pesquizadores o
engenheiros de minas volveriam. a sua attenção para esto
paiz; e, si deste facto poderia .não resultar o descobrimento,
de jazida alguma igual á dó Morro Velho, elle daria Jogar;
incontestavelmente-, á descoberta de minas que se tornariaml

- remunerativas; caso se as pudesse explorar, mediante gastos
'razoavelmente mederadus; , existem mesmo, não noucas mina

•.-
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- conhecidas, cuja exploração seria provavelmente lucrativa-,
si o custeio da mineração fosse mais economico.

Senda) certo que o meio mais efficaz de attrabir a atten-
- vão dos pesquizadores o capitalistas estrangeiros para as ri-
. tlUezas mineraes dó paiz 'e-, ao mesmo tempo, concorrer para
que as cbmpanhias de mineração já existentes possam pes-
quizar em mais larga escala do que actualmente fazem, é o
offerecimento de todas as facilidades que contribuam para a
diminuição do capital a empregar e das • despezas de custeio,
actualmente bastante elevadas por causa d encarecimento
dos .machinismos e materiaes-, devido, em grande parte, á
incidencia, de direitos; taxas e fretes e, ainda-, muitas vezes,
aos custosos transportes através de estradas abertas pelas
parlarias companhias; ha, entretanto, um outro meio que
parece não ter sido tóroado na devida consideração.

Possue o paiz algumas esplendidas escolas de minas nas
quaes os altimnos encontram as maiores facilidades para a
acquisição de um bóm conhecimento theorico ele todas as
materias relacionadas com a mineração; mas, quanto aos
conhecimentos praticas-, tão necessariós em todas as classes
de engenharia, e não Manias na de minas, poucas opportuni-
dades se offerecem atis 'academieos .; no paiz, de conseguil-os.

Acredito que seria ide immenso proveit0 aos jovens que
realmente teem ambição. de éonquistar um nome cómo en-
genheiro de minas; que,' após haverem attingido- cm gráG
assás elevado, os conhecimentos theoricos que se °bicam nas
escolas de minas-, não recebessem o seu diploma definitivo

-sem que se sujeitassem, antes; a Um curso pratico em -fim dos1
estabelecimentos de mineração do paiz.
- Não cabem; aqui, observações mais demoradas a está
respeito, convindo, porém, accrescentar que o curso poderia!
ser de seis mezes a um armo; e o academie° poderia; durante
esse tempo, passar por todas as repartições dó estabeleci-1
mento e orientar-se-, a6 MODOS; quanto ao funccionamento I
prático e eamomice de cada uma delias, o que lhe viria a ser
com certeza de, grande auxilio para o feliz exit,i) na explora-:1
ção das minas cuja direcção lhe fosse; futuramente, confiada.'l,

Cuncluineto; rogo aos Exmos. Srs. Dr. presidente e mais
illustres membros d esse alto Conselho que se dignem relevar
as lacunas, redundancias e ineorree,ções de forma inevitaveis
em um trabalho que me vi obrigado a executar, pelos motivoa
ao principió expostos. ; muito mais apressadamente do que
pretendia : sirvam para attenuar esses senões a sinceridade et
o desejo de acertar que dijminam todo o fundo deste despre-
tencioso memOrial.

Fazendo votos pelo completo exito dos Ira/anil-lãs do Con-
selim Superior, tenho a honra de apresentar a todos os seus
honrados membros Os protestos de minha mais subida estima
o distmeta consideração.,

Saude e fraternidade...	 •
St. John ..dcl-Tley Mining Company-, Limited — Morro

Velho — Villa Nova de Limas e 23 de maio de 1016. — Cri
Chalincrs, superintendente. .!

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cêrte de Appellação.

lessno da Ne raatra Camara em I, da Junho
de L9 18

'RESTO CIA DO 35. DESENIURGADOR IY SEIXO DE
A saEu SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO
WATSON CORDEIRO

Campareoeram os Srs. des2.mbargadores
Sá Pereira e Cicero S2a5ra. _

JULGi 3IENTO3

Appellações eivem

N. 431 — (Embargos de dociaraeão) —
la'or, o Sr. do s e naarga 1or Sá. Pere'ra; em.
bargante, Ao • Nlereir a da Silva; embarrados,
o Fano Cornme-c • al do R'o de Jatar iro e
outro.— Julgaram r:N co lentes • 03 emhargos
para declarar insuosisteate o amor Jata una-
nimiamente.

N. 1.274-110.aaior, o Sr. das ?robar ga lor
NahnEm rio ,xbroi; a.ppellante, o !mor ap . mi-
lados Max A1:rol tiesser o saa mulher.—e.
gararn provimento a app211a;ão, ananana-
maote.

N. 1.290.— Relatar, o Sr. desembargador
Sá Parei, a; appolante. o Juizo; appeoa loa
'Manoel \riamo'. do Carvalho o sua mulier
D. Dometilla do Paiva Carvalho. — Negar am
provimento, unanimemente.

E. 1.53 7 — Redator, o Sr. desembaraador
Gear° Seribra; ar , pellanie. o Juizo; anpel-
lado , Luiz "Irineu da Souza e sua mulher

-Onctial Gonçalva- de Sr usa.— Negaram pro-
v.mento, unanimara

N. 1.542--Holtitor, o Sr. 1esernbar2 actor Na-
bua° do AS,wou; appelmeites, Knau- & Comp.
appeliadoso D. Maria Ma gdalen da Silva Poro
e Guilli3t-Ne Alves da Sova Porto.—Negar a a:
provimento á a p:milação, contea o voto do
relator, que reformava a se:itença anue laia
para julgar não provados os embargos. nes.-
gnacto prolator do acci.r.11) o Sr. 103e
gabe aá Pereira. ,	 •

N. 1.611— Relatar, o Sr. dasernba.raador
Cicero Saaoma ; apnellante, Lauro Duck;
31)011 iidotAntonio Nunes Lamas.—Neaaram

tp2a2rlinentootinanim anon te o_

•	 PáSSACENS DE AUTOS

Embargos de hulli ta te
Ns. 156, 1-22, t.275, 371 e 1 U.S.—Ao

, Sr. desembargador Arfou° do Mirata1a, p.

ArpellaNes cio lis

Ns. 702 o 1.78—Ao Sr. desembargador
Na huco do A hre (.

Ns. 235o / .z,O7— Ao Sr. diemargador
Sá Pereira.

Elibargo de nullila te
Ni. 1.063 1.726 819, 4"0, 1.259 0 sn-

Aa Sr. diesemberaadiir Ataulpho do Paiva.

EM MESA

Appellaç'des eiveis

Ni. 1.753, 1.718, 1.739, 632 o 1.518.

CM! DIA

Appeliações eiveis

Ne. 682 o 1.518.

EDITAES

guizo Federal -da Primeira Vara
De pra;a

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz tolerai
da 1 a Vara da Diatrict Federal, etc.

Faç • ?aaor rifle o presente afitai de praça
com ires dias do p razo virem, que. no dia 5
do corrente, á uma liara Ia tarde, se ha do
arrematar nas porras da casa •las audion-
cM.? deste jtrza á Avenida Rio Branco n. 241,
s bens penli ra lo.- pe'a randa Nacional

a Jo-s Luzas, eguintes: ires mesas do
mai-mire cm pés de ferro. avadadas por
3n3 ; seis ca -feiras austr aeas, avaliadas p. r
185; trcs cadeiras de madeira, avaliada,
por 05 balcao de pinha, avaliado
por 125; um guarda -caro] ti, avalia _to pGr
8$ ; um ar mano de ninho avaliado por 103
uma luzia de ear rafas do cervaja, avaliadas
por 35600 ; unia dazia do ditas Ant,rtMas,
avaliadas por 45100 ; uma (luzia de copos,
avaliado? or i $500 ; Ires Bua s • de cognac,
avalia ios por 63; sois garr das do vinho
Moscatel. avaliada- por 63; •eis gai rafaa de
vinho inferior, avaliadas por 45 00 ; sois gar-

ra'as ie aguas mineraes, avaliadas r or 15800 o
quatro litros da vitiao italiano. avaliados por,
45 .. 00, cujos bens :ereto endlchsa m o aba-
timento de 10 % e rio iam ser examina lo;
em polar do depositado Jaiivario Mala, á
r rar,i do Cas . ollo n. 12. E para que o ro-
feridoferido con . te mandei lavrar o presente que
seca pa l ilieado o allixstio no Irgar do esty
o pela imprensa. Dad e plag iato no-ti ci-
dade do aio' de Janeiro, a t de junho de
418. Eu, Joft-i José Zainith. escrevente lu- •
ra-nenta lo, o eserevi. E eu, MC elo i'. Bar-;
brisa, osarivao, o subs.irevi.— haat do Satiza
Martins.	 ('

Côrte de -Appellação -
Faço nu'aliee que ris iurgareentos das apeei.

laçoes eiveis: n. GS?, appeitante Cm:conte
CastelM Branco, PÍCIia-to Joaluim Ferreira,
por si e coro representante da r.rma. J..Fer •
reira (St Comp.; n. apeei anta Joa-
quim Vaz, appela i c s D. /ilidi Aueus a Ra-
ma ho o outros terá .) lagar na ses ão da
Prime'ra Camara do dia a do co Tento ou
nas seguinte?.

Serretarea da Carta de AppeFação, 4 do
jurem de 1016.— No imnelimento occasional
do Dr. secretario, o (aliciai, E. Walson
Cordeiro.

111nnnn••••

guizo de Direito da Primeira
Civel

De eitardo, com o prazo de 2') dias, aos'
interessaloR na fallenc‘a '(a Sacie ia e Ano.
nym de l'evic:ios Á Uliiverg al, na fd' mn
aba çvr).

O Dr. Alfredo de .Almeida Ru ser ! , luz de
direito da 1° Vara oivel lo Distrie.to Fe-
el:rad, etc.:

to as saber rine por parto th D. Marianna.
Coelhr dos Santos Dias mo lei dirigi ta uma
ncti3.o acompanha-la de documentos, pa-
din lo para justificir uru credito na taliencla
d a Sociedale Amnyma do P .. culIos A Uni-,
versai, atina de ser clas.?i r'mada. Em virtude
mo que Si pastou o pi escute ital com o!
prazo do 20 dias, pelo teor da qual ficamo
citados os interessailos na tallencia da Se.-;
eiedade anenyma da Punhos por Mutuali-
dade A Unitersal, para seio-mia do pedi-lo
nue faz D. Marianna C olho dos Santos •
Dias, afim de ser classifi urda como cro lera
privilegiada da mesma fallencia pela quantia.
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de daz ntc3 do ráis, e apresentarem dentro
do referido prazo do vinte dias as cantes-
tu:Aos ou impugnações que entenderem, ob
pena de, á rose lia, se pr colar como tar do
direito. E para canstar, se passaram c.t o

. oul ros do igual tcôr que serio rueliJa.irs
taxa as na terma da lei. Dada e passa ia
nesta ci tale do lho ao ' ano co, aos vinta de
maio de mil noeaceatos e dezeseis. E eu,
José da Silça L isboa, eser;v:io interino, o
sabicrev'.	 Atire ar de Maleita
Está con'or me. —O escrivao interino José
da Sua LiNtoa.

De eu/de:a falo, com o prazo de 30 dias, para
a retasilitaaio do &Ilido Domingos tavar.s

•• Corréa •
'O Dr. José Ovidio Mareandas Romeiro, juiz

de direito da 3 Vara eivai nes:e nitriu°
Federal, ote.:

Faz sacoor aos que este edital, com o prazo
do 30 dias, VirOM Ot.1 dello conhachtento
tenham que, por parte do naeocianto fallido
Domineos Cavares Cerra,a, lhe toi'dirigida a

; Petição do tear sogaente: E'xino. Sr. Dr. juiz
,t;raitxn d? 	 1I,Iek aCivalallq poglingo_s

Tavares Corra, n • goolente do madeiras em
brio, doe:arab falido, a remarimento
sei, que, asban Io-se nas carlitçaes leaaea do
ser reliabiata lo, visto ter obtilo quitação
peia do 3CO3 croloraa, e ter sido julgada
cumpri ia a s ;a concordata, rever a V. Ex.
sua Leen batina°, cie canto' tnidada com o
disposto ri) art. e scigientcs, da lei auino•
ro 2.02k, da 11 d3 dezembro de 1908, e pede,
ouvi io o Dr. caiador das massa, saiam nu-
bicados es risoos4arlos elitaaa, pelo praz)
legal, obswvadas as demais formalidades
exigidas pelos acta. 145 e la7 la cit ida [cl;
termos ern que pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 2) do abril da MG .—Domingos Tava-
res Corréa (estava sellada,; oin cuja petição
dou o doso:12110 do teor seguinte: Sina, em
termos. Rio, 1 do maio de 1910. — Ovidio
Romáro. Era virtude deite sei des.pieho,
faz publiJo o podido do rebaoditação do sup-
pltante, po'.o prazo de 30 dias, que será con-
tado da data da primo.ra publicaçao deste na
Diario Official e para 03 lias determinados
no art. 145 da lei n. 2.021, d3 17 de dezem-
bro do 1938. E para que chegue a noticia a
todos, mandou passar este e inata doas de
igual teor, que serio publicados pela impren-
sa o aí:fixados no togar do costume. Rio do
Janeiro 2 do maio de 190. Eu. alanael Es-
taaislSo5 da Cruz Galvlo, escrivao, o SI1SCre-
là. —José Ovi tio Marcondes Item:iro. filo,
2 de maio de 1016.—Cruz Galpão.

.0n11,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com b prazo de dez dias, aos
interessados na concordata de José.
Lucas Lima ., na fórma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
Mello„ juiz de direito da Quinta Vara
Cível cio District° Federal, etc.:

Faz saber que por este -juizo e carta-
rio do escrivão que este Subscreve se
processam 03 autos do concordata em
que é supplicante Jose Lucas Lima. nos
quaes pelo supplicante lhe -foi dirigida
uma petição acompanhada de documen-
tos, pedindo para ser julgada cumprida
a sua concordata. Em virtude do . que
se passou o presente edital, com o prazo
do dez dias, pelo teor do qual ficam ci-
tados os interessados na concordata , do
José Lucas Lima; para dizerem sobre o
cumprimento da mesma concorda ta;
denlro cio referido prazo de dez dias;
sob pena de; á revelia; se proceder
como for de direito. E para conslar
se passaram este e outros de 1.loa1
teor-, que serão publicados e affixados
na fórua da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de, Janeiro; aos dezenove
de maio dc mil novecentos o dezeseis.
Eu; Jacintho Teixeira Pinto-; e.serivão
interina; subscrevi. — Luiz - Augusto de
Carvalho e Meio. (Eslava devidamente
saltado.) Está conforme. — O escrivão
interino; Jacinlito Tekreira Ptnto,

Juizo de Direito da Quinta Vara •
;.,.. Civel
De primeira -praça, CÕ-771 b prazo 'de vinte

dias, para venda e arrematação dos
bens penhoradas a Domingos Canzella
Teixeira, na acção executiva que lhe
movem Marques, Valiosa st: Comp. e_
outros, na fórma abaixo

O D. r. Luiz Augusto de Carvalho "e
Nello„iuiz de direito da 5' Vara eivai
do District° Federal, etc.:

;.. Faz saber que por este juizo e corto-
rio do eseriy0 que. este §utscrevg-	 ....,	 •

processam os autos de acção executiva .
em que são autores Marques, Valioso
(% Comp. e outros e réo Domingoa Ca-
incito Teixeira, nos quaes lho foi dirigi-
da uma petição, pedindo editaes da pri-
meira praça. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo do
vinte dias, pelo teor do qual o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão de
venda e arrematação. em primeira pra-
ça deste juizo, no dia deus de junho do
corrente anno, ás doze horas, após a
audiencia do estylo. no Forum, á rua
Menezes Vieira numero cento e cincoen-
ta e dons, os bens penhorados a Do-
mingos Ca"mello Teixeira, na acção
executiva que lhe movem Marques. Vel-
leso de Comp. o outros, os quaes constam
da avaliação junta aos autos e são os
seguintes: Predio com porão habitavel,
sito á travessa Abado Grosso numero
onze, freguezia do Santa Rita, fazendo
os fundos, por sua vez, frente para'
• becco João Ignacio. tendo na
fachada duas janellas de peitoril e
porta ao centro, com portadas do
madeira, platibanda e coberto com te-
lhas de calha. As divisões consistem em
ambos os pavimentas em cominados para'
familia, forrados e assoalhados; W. C.
e cozinha ladrilhada, seguindo-se um
terraço tainhem ladrilhado. O predio
mede de frente seis melros 'o trinta cen-
timetros por dez metros e noventa can-
timetros de fundos, medindo o terreno
na frente seis metros e trinta centime-
tros, estendendo-se até ao borco João
Ignacio, já referido. A consfrucção (S do
frontal e pilastras de tijolo, divisarias
de estuque, indicando meiação a parede
lateral esquerda. E' regular o estado de
conservação. Avaliado o predio com o
terreno respectivo em oilo contos .do
réis. Predio com poir5o babitavel, sito
á travessa Malta) Grosso numero trese,
freguezia de Santa Dita, fazendo Os fun-
dos por sua vez frente para o becco João
Ignacio, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e unia porta com portadas
do madeira, platibancla e coberto com
telhas de calha. As divisões consistem
em ambos os pavimentos em commodos
para familia, .forrados e assoalliadin,
\V. C.., o cozinha ladrilhada, seguin-
do-se terraço lambem ladrilhado. O pre-
dio , medo . do frente cinco metros e vinte1
cinco centimetros por onze metros o:
quarenta centímetros de fundos, medin-
do o terreno na frento cinco metros o
vinte e cinco centimetros, estendendo-
se até ao becco João Iguaria, já referido.'
A construcção é do frontal e pilastras,!
divisorias de estuque, indicando meia-,
ção a parecia lateral direita. E' regular,
o 'estado do conservação. Avaliado a
predio com o terreno respectivo em °liai;
contos do réis. Predio do sobrado, sito tV
rua Matto Grosso numero vinte e oito,'
freguezia de Santa Rita, fazendd esquina
com a travessa do mesmo nome, a qual,
ferina um zig-zag, de sorte que os fun-
dos do predio Lambem confinam com a
travessa em questão, com terreno do
lado direito, cercado na linha da rua o'
da travessa com mure do tijolo, tendo.
na fachada, que é levantada na linha
da rua, no pavimento termo, duas por-
tas a no sobrado quatro janellas de pai-7;
teci!, todas com portadas de madeira,'
beiradas salientes e coberto com telhas,
de calha; na parede lateral esquerda
levantada na linha da travessa, tem o,
predio no pavimento terreo troe portas
e duas janellas da peitoril, e no sobrsdot
cinco janellas de peitoril, toda 00Pr
:porta (14,s d 	 A.a. Abrigam_ 04

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citaelo, a )s cre fores le Scrofen	 nsalves
• Nopeira, ustabelecilo nesta praça, á rua -

da Lapa n. f 1, c a qucm interesiar possa.
pa a setencia ao pe zi lp d homologaçao de
uma colei-data premtiva, Aita pelo mes-
mo, para ou rosszn fazer euaesquer ra-
clamaçées, filan to d.sie logo convocados
para a assembléa que terá togar no dia 15
de ;unho ie. 1 )/6,4s.f4 hrss, no 1Forton»,

-- 4 rua Menezes Vieira n (52, calm c leli-
berarent si..bre o ???2$1.0 pelila

O Dr. Antonlo Pataliao da Silva, intz de di-
reto da 2" Vara do Districto Federal, e'c.:

Faz saber acs que o preso:do dita! virem,
Que par elb se C tina 03 credores do nego-
clan'e Sentam fionalves i‘loguera, estabele-
cido nes'a praça á ria da Lapa n..12 e a
quem intoreear possa, para s.c'encia do pe-
dido de hoinolcgação de coneardata, feito
polo referido nagoe'ante, para que poisara
reclamar o gila tar abam de seus croiitos o
inter MOS, em cuja proposta canstante de soa
teta:a ra lo'ciai prcpa3 o devedor impetrante
pagar aos seu ; credora.; 21% oca' saldo da seus
(Tonos na prazo de trinta dias. contados da
data da homologação dt mesma concordata
offerocendo como garantia o sou activo c bem
assim para Meneia da norneiação dos com-
missarios Jose Carda Barbeira, Siqueira ez
Comp., e Urdia Fiamos & Comp., suspen-
sas as exocneas contra os devedores por
croditos snieito3 aos offellos da concorda-
ta. O utrosiin pelo presew e consacrain-se
os credores dos ditos impar antes e a quem
interessar possa para a wsranbláa, que
terá loar no Foi-um, á rua Menezes
Vieira n. 1a2, na sala das audienclas no
da 15 do junho da 1910, ás II. horas, afim do
te e:a:Calor sobre o peida da homolagação

' da referida concoriata, F.05 pena de á revelia
se premiar corno for do direito, tudo na
fôrma da le i n. 2.024, de 1938. E para que
clegue a noticia a todos, mandou passar esta
e inata doce; de igual taor que scrao putelea-
d03 pela imprensa e um deites affixalo no
logar do costuma. Dado e passado nesta ei-
da re do Rio do Jalieiro, aos 29 do maio de
1310. E en, Jesé Candeia do Barros. e.crirao,
o subscrovi.--Antonio l'aviino da Silva. Coa-
iere. —Josa Canaido de Barros, atcrivao.
rf••••{

▪Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel
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eistem em commodos para ícmilia, for-
rados e assoalhados, cozinha W. C. o
tanque para lavagens, além de um ter-
raço. O predio mede de frente frase me-
tros e dez centimetros por quatorze me-

- tros de fundos, tendo na linha dos fun-
dos a largura de tres metros e noventa
centiractros. O terreno pertencente ao
predio mede de frente dezoito metros e
trinta centimet pos na 'linha das fundos,
filie, por sua vez, faz frente para a tra-
vessa Matto Grosso, oito metros e cm-
coca tata centimetros, estendendo-se desde
a rua Matto Gro-sso ató á travessa desse
mesmo nome. A construcção ó bastante
antiga, de pedra, cal e tijo/os, em máo
estado de conservação. pelo que, ao
predio descripto com o terreno apontado,
deram o valor do quatorze contos de
réis. Importa a avaliação , na quantia
total de trinta contas de róis, preço por
que vão os ditos bens a esta primeira
praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar. deverá comparecer no dia, hora
e local designados, afim de ter logar a
praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres
dias. E, para constar, se passaram esto
e outros de igual teor, que serão publi-
cados e af fixados, na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos dez de main de mil novecentos
e dezeseie.. Eu, Jacintho Teixeira Pinto,
escrivão interino, o subscrevi. — Luiz
Augusto de Carvalho e Meio. (Está de-
vidamente saltado.) Está conforme. —
O escrivão interino, Jacintho Teixeira
Pinto.

Juizo dá Terceira Preteria CiveT

Inumas PUBLIC • 0.1a

rolo es • riv5o o oM:ial do 11 ,gi-tro Civil da
3a PMcr: a Civil, t regnezia 'e ano ntenio,
foi atlisa-to o edital dos enc. a ai ,s da e- si-
me .to dos contrair rr.es klalberto dL Corta
Po tina e 13. A. latia Paseira Ransol.

Qicin scuber do algum impe
aCCUSO O.

Rio,! do janhe do (015.—o impe im ?rito
oesasiolal fio es:rivao, 0;w/d.) de S ianha
da Gam.z, escr.. venta j urainuta1o.

EOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica,

acompanhado dos Srs. Dr. Pandia 'ca_
Jogaras, ministro da Fazenda; Dr. José
Beserra, ministro da Agricultura; coro.
alei Tasso Fragoso, chefe do seu estado
maior; Dr. Helio Lobo, secretario da
Presidencia, e do seu ajudante de or_
dons 1° tenente Pedro Cavalcanti de Al_
buquerque, compareceu hontem á instai_
lação da Conferencia Algodoeira, reali-
zada em uma das salas da Bibliotlieca
Nacional, ás 21 horas.

S. Ex., que presidiu á sessão solemne
do installação da mesma conferencia,
foi recebido pelos representantes da mesa
com as devidas honras e retirou_se após
o encerramento, com as formalidades
precedentes.

Ao lado do Chefe do Estado sentaram-
se os Srs. cardeal Arcoverde, Dr. José
Beserra, ministro da Agricultura; Dr.,
Urbano Santos, Yice-Preeidente da 110-_

publica, e Dr. Pandiá Calogeras, minis-
tro da Fazenda.

Ao acto compareceram senadores,
deputados, representantes do Poder Jii_
(lidado, da industria, da lavoura, do
cominarei°, militares e grande numero
de pessoas gradas.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu limitem, no Palacio do Governo,
em conferencia, os Srs. ministros da
Fazenda e da Viação e Obras Publicas.

— S. Ex. fez-se representar, pelo seu
ajudante de ordens, capitão-tenente Do-
dsworth Martins, nas corridas realizadas
herdem em homenagem ao aviador bra-
zileiro Santos Dumont.

O serviço para hoje na Brigada Po-
licial é o seguinte:

superior de dia, capitão Diniz Luiz
Nunes.

Auxiliar do superior de dia, alferes
Francellino Escobar.

Rondam com o superior de dia, al.
feres Luiz Ignacio Valentim e José Bas-
tos Drazil.

Rondam:
No 40 distric,to, alferes João Baptista

da Silva Prado;
Nos 18', 10 0 e 20° districtos, tenente

Sylvio Carneiro de Souza;
Na Sande, alferes Roque José da

Costa.
Official de dia á Brigada, tenente

Augusto José Ferreira e Silva.
Auxiliar do official de dia á Brigada,

sargento Amaro.
Musica de promptidão, a banda da

Brigada.
Medico de chia. Dr. Azarias Gaivão

Bueno.
Interno de dia, alferes honorario

Francisco Antonio Furtado.
Dia á pharmacia, tenente pharma-

emitia.° Felippe Figueiredo Leite e pra-
tico Arnaldo Eriço dos Santos.

Promplidão:
Na cavallaria, tenente Faustino José

Alves;
No 1° batalhão de infantaria, alferes

José de Medeiros Cymbron Sobrinho.
Dia ao gabinete *odontologia°, cirur-

gião dentista Octavio de Castro.
Inspecção de sande, capitão Dr. Hen-

rique Constancio Benassi, tenente Dr.
Francisco Leopoldino Gonçalves Lima e
Dr. Americo Gaivão Bueno.

Guardas :
Na Caixa de Amortização, tenente

Cantidio de Andrade Gardel;
Na Caixa de Conversão, alferes José

Quirino de Oliveira;
No Tbesouro Nacional, alferes Manoel

Ferreira de Abreu;
Na Casa cia Moeda, alferes Sabino

José da Cunha.
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, tenente José Vieira

Souto Maior;
No 2°, alferes João Baptista Coelho;
No 3 0, capitão Cecilia Guimarães;
No 4°, capitão João Callado da Silva

Gomes;
Na cavallaria, tenente Arthur José

da Silva;
No quartel do Meyer, alferes Luiz da

Silva Cordeiro;
No quartel da Saude, alferes Ildefon:

so Coimbra.
:Uniforme,

Loteriae da Capitat Fo leia: — Lista s.eral
dos emanes da 21a seria .10 alano 203. 120'
extrae:so do anno de 1018, reatizada era
i 13 junho de 1016. 0:u bene ficio das iristi-!
tuiAes ,iio•cionadas no art. 31, 12. lettra
e art. 35 da lei e. 2,321, de 30 do dezembro
do 1910. e em vir-talo do contracto celebrado
em 18 de fevereiro do (911 aa Procuradoria
Geral da Camada Publica

ès•
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Directorta do álateorolagia e Astronomia - Se3:1O d3not,...,oroor,ia e Physica do G/oba - Boletim do tempo -Synopso da tempo em
todo o ELazil ao 1/2 dia da Gruo larica (9 h. no mo da Jaaniro) ao lia 1 in 	 d3 1916.

Zona Norte - A' cxcepçáo do granics parto .11 flaUi] o Ia :11-.; t2-nu reg:Ws ao longa do littoral, roloa bom tompa em quasi toda esta
zona requmas chuvas em S. Luiz, S. Beata, Natal, Parahyba, kracajil, 1111"aos o em varias pontos 13 Pernambuco o Coará; procipitaçÕes
anais abandantes cru S. Salvador e Turya-sii. -Zona Cunfro-Afera o extra:no sul de W.C.° Grosso, o tempo continu] claro o SOMO em toda.
est ). 200a; a unica chuva de que tivemos noticia, (ai pequena, o cabia lionto-n em S. loa() Evangelista.; em geral, a temperatura poucatá
variou do hontern para hoje, Zona Sil--13Jrn tempo era S. Pau:o, e sombrio nos detnals Esta Io; pequeuas chuvas em Lages e em varliW
pontos do Estado do Rio Granie; a temperatura baixou em Cdo parto sobretudo no Rio Urancl: do Sul.

A malor temperatura de Uontam, 39,0 em Corumbá. (.51. (Iros3o); a rnonor, 3,0 em Buenos Aires.

1916. (Resumo do bo!otim orzanizalo no r)b-orvatorin Vacional.
Observae1cog mote.orolcgica.3 effootua Ias g imuitaleamaate ao 1/2 lia 13 Gr333 ..vi311 (9 h. no ttia do Janalro) rio 1la	 10 junho doi
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• Evado do ao; can dactuos d3 cba oacolmrto - 0, tutal:naate,11mpo; 10, total:unto eacoborto. astada da te npo; b, bom !

1, incerto, lu, rná.e. Paenomonos dIvOn0s; e, chilva ; 113, !lave ;119, ri3voa 333Ca. ; ti, nwoeiro dono; nt, rovooiro tonna	 eaa,
sauim ; ge, geada ; ti-, trovada co n rala:nonos ; t, trov334; r, roa npa.gos ; 	 orvalho ; sr , veataala.

03 numeros inlicanvoa da força do vento ratoro-n -33 à. lf.333. 1.3. Bulutort do O cairia a 12 tuti.o. A pr33310 biromOtrlea acha,s
reduida à 0° C., ao usei do mar e a gravidai° normal.

0O3ervaçAea 'noto roloIcaa roolizada3 cai algaas postos da Capital Fodaral - Nota: A. chuva , foi m3111a ao dia 1 43 7 h., e a'
tgunporaturas foram obsorvodos no dia 31 ás 21 h •
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Lagoa Rolrigo de Freitas,,. 	 0.0 25.6 18.1 S. Jaluario 	 0.0 27.8 20.4
Jac,arSpaguà . 	 0.0 20.2 17.0 Páo de Assacar ',Alto) 	 - 23.0 1.8.4
-
Nota -( x) Não saiu telegrarnma.
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• Directoria do Meteorologia e AitrOnomia —Observatorio Nacional— Resumo motoorologieo — Rio do Janeiro, 1 de junho do 1016

E1ORLS
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ramporatara; matula, 28°,2 ás 15 ás. 00 ai.; mluirna, 19°,3 is 6 h. 15 a.; araponga Pra. Um/na), 8 Is. 54 ma. Chuva;
0°,0.

RENDAS PUBLICAS
Alfandetra do Rio de Janeiro .

MEz DE JUNHO

	Ciciada	 arrecadada
no dia 1:	 —

12 :303$262

	

Lm papel	 21 :8858787

Tul al . .	 37:1898019
Em igual perlado de

1915.	 123 :3158233

1 n ii"rrença a maior ena	
86:1268181

EDITAES E AVIM
Ministerici da Justiça e il'egodos

Interiores
Internato do Couegto Pedro II

De accórdo com o despacho proferido pelo
ramo. Sr. ministre da Justiça e dos Ne-
gocias inter/ores no re-ruerimento do ins•
pector de alumnos do internato, .1( to Paulo
dos Santos Barreto, cumpro-me, de ordem
do Sr. Dr. director deste Wlegle, convidar
o mesmo funccionarir a assumir o exore:elo
das tuneVes do seu car2a, dentro do prazo
de 8 dias, a contar Custa data, sob as penas
da lei.

S.ub/sccrelaria do Collegio Pe iro II, 25
da maio de 1916.— Otacino A. Ptreira, sub.
secretario.

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço rublico

que 02 discipulos deste instituto, laureados
com os 1 0 , 20 eu 3° premies ató o anno es-
colar do 1408, poderão, desde lá, recamar
GS respectivos diplomas e medalhas.

Aos laureados do 1909 a 1915, incloRive,
serão tainbeen expedidos diplomas, mas só
receberão as respectivas medalhas quando
de novo chamados por edital.

Instituto Nacional de alus tca. 31 de meo
de 1916.— O secretario Arthur Tolentino
gsc Mata.	 • ,	 1

! Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para se eacia cos interessados, que
no dia 2 de junho proximo vindouro, proce-
der-se ha ás vistc rias saaitarlas nos predios
ris. 116,148 e !te da rua do Fliaelmeto; 16 da
do Barão do Rio Branco, e 42 da Jcsé do
Alencar, as (atues terao logar respectiva-
mente, ás 15, 15,02, 15,01, 15,20 e 13,30
horas.

Directoria Geral de Sande Publica. Rio do
Janeiro, 30 do maio de 1916.— O secretario
interino, Dr. .114uricio de Abreu,

• IN .n .1, •
Directoria Geral de Sande Publica

De ordem d3 Sr. director geral, faço pu-
blico, para :cinda dos interessados, que no
dia 7 de ¡unho proximo vindouro, proceder-
se-ha ás vistorias ;andarias nos predios ris. 71,
88, 108 e 219 da rua General caldwoh,
as quaes terão /ogar respectivamente ás 14
15,10, 13,15 o 15,25 lioras.

Secretaria da Directoria Geral de Saudei
Pubiica, Buo de Janeire, 30 de maio de 1916.
— O secretario interior, Dr. diauricto de
Abreu.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Cr. director geral, faço
publico, para seiencia dos interessados, que
no dia 7 de ¡unho proximo vindouro rroce-
der-se-ha as v:storias sanda rias nos prediGs
ris. 308, 310 da ra dc S. Peiro e 22 pa
Candelaria, as quaes terão log rar respect,va-
incuto ás 13, 13 1/1 e 14 horas.

Secretaria da D rectara Geral de Sande
Putlica, Rio de Janeiro, 30 d maio do 1916,
— O secretario interino, Dr. Alauric o da
Abreu.	 (•

I I I Num IN • •

Directoria Geral de Surde Publica !
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para selencia dca interessados, que
no dia 8 de ¡unho pr oximo vindouro, pro:o-
der-se lia a vistoria san tarda no predica nu-
mero 110 da rua Felippe Camarão, a qual
terá logar ás 14 horas-.

Secretaria da Directoria Geral de Sane
Publica, Rio de Janeiro, 30 de maio de 1010,
— O secretario interino, Dr. álaurici3 de
Abreu.

tw, • n•• •

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Pr. director geral, faço

publico, para sciencia dos interessados que

no dia 2 do /unho proximo vindouro, ás 11
horas, proceder-se ha a vistoria sanitaria no
predio n. 56, da rua Dai-ao do I tapagipe.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 30 de maio d.) 1913.—
0 secretario interino, Dr. .1,auricio de Abreu.,

*•••••n•

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. direct • r gera i , roa-

vido os respcnsaveis pelos predios abaixo
enumerados a prc curarem na sécio da R' De-
legacia de Sande, á rui S. Francisco Xavier
ra. 382, as chaves da seus prelos:

Rua Feliz da Cunha ri. 104;
Rua Uruguay ri. 26R;
Bua Conde de Ilomfim ns. 430 e 761;
Bua Pinto do Fle:ueiredo n. 12;
tina  Barão do P irassinunga n. 30;
Rua Cou/elheiro 1 hornaz Coeilio n. 60;
Rua Barão de Mesquita, junto ao numero

7'26;
Bua Conzaza Bastos o, 198;
Rua Ernesto do Sousa ta. 7;
Bua Paula Brito ri. 128;
Rua S. Brar.cico Xavier n. 619;
Rua Barão de S. Fran :isca Filho n. 318;
Rua Torras Homem n. 136 A;
Bua Visconde do Abacté n. 33;
Bua Luiz Barbosa n. 5;
Bua Taeo Jon) da Silva n. 41;
Travessa Souza Dantas n. 2s;
Boulevard Vinte o Oito de Setembro n. 41'

(casa 111).
Secretaria da Dircetcr5a Geral de San lo

Publica, Rio de Janeiro, 31 do mal- , do 1910. ,
— O sec:etario	 Dr. J'are ido ds,
Abi eu.	 t.

Policia do District° Federal
CÀBINETE DE :DENTIFICAÇÂO E DE MTàTISEICA

De ordem do Euro. Sr. chefe do Po-
licia da Di=tric.o Federal, ficam trem ene to
de to.lia corrida as ca' tetras de identidade
n. 42.5l, 5.6130 e 5. -61, ecu2oilda3 por
este gabinete, de aeardo com o legulamento
em vigor, aos eicliviilos Jcsé Iloirigues
Lença Filho, Bernardino de Pinho e Josh
Feri-landes Nogoe:ra, o dots primeiro por
estarem sendo pro aissades como irmursos no
art. 306 do Ceci:pipi- leoa/ o o unau° per já
ter sido processa-lo por defloramento, com o
nome de Josa Pilho do • ognerra Junior.

Rio de Janeiro, 3: do maio de i916.—Pelo ,
ctreetor, ilt ilor	 .(z;
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Policia do District° Federal

CAMIYE,TEns IDENTIFICkl 00 E DE ESTiTISTICI

Do ordem do Exmo. Sr. çh:fe de Policia
alo District° Moral, ficam som effeito de fa•
lha corrida a3 cartcrias de ide 'talado
112. 3.036, 18.F47 o 15.161, concedidas ror
este gabinete, do acctrio com o regulaniern
em vau', aos cidadãos ()atavio Jesé Ribeiro,
Ladislao Acutila o Manoel Pedro aluniz, os
quaes cs'Ito sendo amassados: o primeiro
carro incurso no art. 30a do Ccdigo Pecai o
os dc ris tararas, no art. 303.

Rio de Janeiro. 29 cio maio do MG.— O
d'r, cter, E gard Sirn64s Corrêa. 	 (•

Drigada Policiai do District° Federal

ioncuEso PARA O PROVIMENTO DE UirÂ VACA DE
TEREM MEDICO

existindo uma vaga de terrento medico
'nesta brigada, faço publico, do ordem do
EXID. Sr. general comrnandante, que, de
accardo com a alinea i s do art. 13 do va
gento regulamento, a rartir de bojo e rolo
prazo do 30 dias catará aberta na secretaria
desta corporaçãO, tados os dias ateis, das
-11 horas ás 113, a inscripção para o respe-
tivo concurso.
Os concearrentes deverão na (arma do

q1° do art. 11 do citado regulamento, juntar
aos roquerimentos de inscrição tolha corrida
o outros quacsquer documentos que Julgarem
convenientes, como titniosale idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á
110pol:dica.

Na referida secretaria serão prestados aos
Intereasados os esclarecimentos de que pre-
cisarmt.

Quartel á rua Evaristc da Veiga, em 9 do
inalo de 191a.— Arisfides de Menezes, major
eciatario.

Ministerló dá Fazenda

EtractOria do Gabinete
De oraern do Exmo. Sr. minis' ro, fica it2

tine, do a comparecer no Thosouro Nacional,
c cai ro do prazo de 30 dias, o Sr. Daniel flor-
aelave, afim t.te r(colher aos co!ros puatieos
a imrorte.ncia do a 30.0-0, q ue lhe foi alem.
tada para regressar ao Cr azia quando surgiu
a guerra oureréa, fiado o qual se precedera
á cobrança executiva.

Oirecteria do Cabincito do Mina-teta° da
Fazonra, 25 de maio do 1013. —Pene iicto 11.
de (Vivam Junior, director geral chefe do
gabinete.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apelices da divida interna fundada, unifor-
mizadas, do 1:000$, de ris. 240.151 a 240.157,
da juro de ts %, papo), tortoncentes a Archa,
nai1e3 Pacheco, vão sor expedidos novos
tituios si, dentro do prazo de cinco dias, não
inovar reclamaçao em contrario.

Caixa do 'A mor tizaaao, 27 do maio de /916.
--- O ins,ector, Dl. C. de Lato.	 (•

n•nnnn•

• '111fandega do Rio de janeiro
Po criam do Sr.' inspcctor laço publico a

SC guiri' e Eenv:nça :

ucsto aroces . o so verann que o 2° official
&lua:rosa Augusto firriz,,achaadrase à ser.
viço no [atoo do arMaaeal fl. IS do Cao , do
Porto, na mire de 'i ara 4 do orrenta. por
o. o, aão .do passar revata 1103 asevaelurea
que %Inha pa de bera° do vapor trancezSa-

mera, cncontren em rolar do aiguns dadas,
occultes s:b as vetes, 30 t aralhr s de cartas
para a gm r, ploque rcolvoti apprcaendeacs.
tendo saia auxiliado nr so7 serv ço pelo guarda
da po leia daquel ie cies Jetta Laz..ro alarve°.

acicata do lacto, deterrnincu esta insro•
ateria a ir stauraçso do ro.spectivn proccaso,
sondo anta() lavrado o neersairio auto do
approaensao era que, depondo o ap preLen-
sor, ficou constatada a imi ossabilidade de
serem det10 s antraventc

Foi e m :agia da inserto no ni:rio Official
do G do meou° mez, um edital mondando o
doro dos baralhes apprilia,naido3 a renegar
o que mien er a bem de seus direitcs, no
pr az) do 15 das. -

Findo case pravo sem que, en'retanto, a/-
guelra ao aproseatasse a reclamar. foi lavrado
o termo cio perempçao alego em seguida elas-
sifisada e avaliada a mercadoria do que se
trata.

A vista do exposto:
Ccnsiderando que o premam correu á ras-

ura;
Consideraria° que consoante com c dispcsto

no art. 620 § 3° da Neva Censelidaçao das
Leis das APandegas a ap; re,hensão foi feita
em fia:tanto.

Jugo a mesma precedente.
Intime-se o liqu ide-se, adjudicando-se Cl-

nal o pro .aac'o ao arprchenser 2° ciliciai adu-
aneiro Átigu:te Ortiz e seu auxiliar guarda
da Policia ao Caos ao Porto Jour Laza' o Mar-
ques. deduzidos 4" s tf) % a se rea co o artigo
124 da lei n. 2.921, de 5 de jane rode 1915,
revige rad° pelo art. 115 3a, lei orçamentaria
vizoote.

Carm ra-se.
Em i de junho de 1513.- Patt:a e Silva.

Alfacidega do Rio de Janeir o, I de junho de
1015. — Alfredo Pipa° de Autwo CcrrJa, i°
e:eripturario.

1.n••11 • ;

-

Alfandega do Rio de Janeiro

re ordem do Sr. insrectcr, convido o doma
de 29 aaralhes de cartas para legar, api ro-
1 areados, no dia 28 de mato rraximo lindo
reto 2° ciliciai adumarei Avelino há Lima,
a uma indivi:uo cum sabia do var or r acionai
Atinas Geracs, a ir, dentro do 1 razo da
15 d as, a legar o que entender a ',em do seu
direito, no processa a respeita, instaurado
n(st I repartição, scb pena do revelia.

Gabinete Ca [asa caril, 1 de junho do
1016. — Ai/reto Pozto de Araujo Corrda,
i° asaria! arar lo

Plinisterio da Guerra N.

Directoria do Contabilidade,

"CONCURSO PARA PrtSVIMENTO DE TRES Lo-
GARES DE PRIMEIRA ENTRANCIA
OFFICIAL).

De ordem do Sr: coronel director
desta repartição; presidente do concursia
mandado abrir por aviso n. 269, de 17
do corrente mez, do Sr. general minis-
tro da Guerra; para provimentá de ires
logares de primeira entrancia (4° ("-
ciai) desta Directoria de Contabilidade,
faço publico que, a contar da presente
data; durante o prazu de 30 dias que
findará a 18 de junho proximá futuro,
ás 15 112 horas; se acha aberta a res-
pectiva inseripção, devendo as petições
do propria punho ser dirigidas ao rafe-

richl presidente e acompanhadas do sd24
guinte:

o) certidão de registro civil ou justas;
ficação na fórum da lei; provando ter ai
idade minium do 18 e maxima de 25
annos;

attestado do delegado de Palicia dri
respectiva circurnscripção em que resi-
dir ou de duas pessoas do notoria res-
ponsabilidade quando se tratar do re-'
servistaj ou attestado do commandanto
ou chefe sob cujas ordens servir quando
se tratar de sargento effectivo dá Exera
cito, declarando ter bom preacedimentoe'

c) attestado medica competentemente)
legalizado; provando ser vaccinado
revaccinada;

d) documento provando na Mania da;
lei a qualidade do reservista ou a do.
sargento effectivo do Exercito;

Além desses documentos estão os can-
didatos sujeitos a apresentar . a certidão
da acta da inspecção de saude a que
serão submettidos opportunamento afira
de que fique provado nela' soffrer da
molestia incuravel ou contagiosa.

No impedimento do candidato; será
permittida a inscripção per meio do pro-
curação legalmente estabeleci" podendo
tombem inscrever-se por telegratruna os
sargentos effectivos do Exercito que
pertencerem ás regales distantes desta
Capital.

Estão dispensadSs do limite maxinau
da idade que trata a latira a os sargen-
tos effectivos do Exercito e os funceioa
narios que nesta data servem addidus
esta Directoria de Contabilidade, os
quaes tambein ficam dispensados da
condição de reservista do Exercito.

O candidato poderá juntar aa seu re-
querimento documentos que provem ha-
bilitações eSpeeiaes e serviços preslacius,
a Nação.

O concurso versará saro as seguintes
inaterias

a) portuguez (theorico e pratico);
franeez (theorico o pratico);

c) arithmetica (theorica o praticar d.
especialmente operações em usa; no com-
mareio e repartições de Fazenda;

d) atgebra elementar (até equaça'es
do 2° grilo, inclusive);

e) geograpaia geral;
f) churographia do Drazil;
g) dactylograph ia .
Directoria de Contabilidade da Guerra

19 do maha de 1916. — Carlos llarttosa,1
a° official secretario.,

Ministario da Viação e Obrad
Publicas

. a Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer na!
1' secção da Sub-directoria do Conta-'
hilidade da Directoria Geral dos Cor-
reioe, no prazo de 30 dias, o ex-prati-,
cante Carlos Ferreira Coelho, afim dei
recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de 25$ (vinte o cinco mil réis),
conforme a responsabilidade que lhe
foi imposta por portaria do Sr. dire-
cta' garal, n. 1.409, de 20 de outubro.
do 1915.

Sub-directoria do Contabilidade
Directoria Geral dos Correios. — O
sub-director, Eugcnia AugastO.

,,(.1
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Pari toca-nava aBallvain•om o Loa
tive Workso. Capa n. 33.275.
Ctaaaa 10-30-E de 1912.

na de rolas motrizo , montadas propriaa
pira, distribuiçâo «Wal Chasts» o bra-:
çagom	 esOropo.

tra2k comploto montado para machina: .
2 r.racks completos montados para tonder21

3iT03 montados para trocks do macatna.
11 3ix os montados com caixa da graxa para

tracks dc tendei-s.
1 op de apparellm da distribuiçia coma

• plet.3 systoma Walchanta.
Para locomotiva allaidwin Locomoa:

tive Works». Cha.pa n. 31
Claase 10-26-D do 1910.

o ar lo Longaraas, travassas, cunha 3 ta.
lhas.

t j cago do ciais motr:zas, mantidos, corri
pinos proprios para braçagem
bucha.

t oxo completo de ibtribui:1) saste:na
«Walcbaast»

ina	
.

1 f	 completo do braças trio do bucha.
camisas para valvula ril distribuição.

2 trucks completos rucntads para tander:
ir2 trk 4 completos montados para ma-

china.
12 lixas montados para t ouck s , 1 •3 mashina.
1.3 mos morrados com caixa do graxa para

Ciados do tender.
33polhos com portas para caiu do N.

• Para Icromotiva :(Coasoillation* da
A morica Locomotiva. Cha.pa na-
moro 43.020. Ciasse. 2-3 -0.
Anno do (910.

1 par de 101gOr305', tP173•;313, 1011113 o

Para locomotiva dana 3- 22 -C.
Coapa o. 13.211. AME) do 1393.

par de lonzaraes com travessa.
track te cn-aahina completo.
pares de rolas a:contadas de trac't 	 -naa

chins.
; paras de rodas monta ria s 13 'ack 1r31r3

tender.
1 tender sobre rolas completo.
2 ,oaos de caacoa. de embola.
2 manometres de vapor.
2 rogos	 valvalas do 43;zrana dama!

picotas.
asa do qualraite 4 	n	 1/3, 319,31.,

sonos, haste do oanntriaa can pia
completo,

o-ao de manivelas do ocill 1:1) lo tua-1

stra-DIRECTURIa 130 TRAFEGO ' 	CMCURRENCIA PARA O trORYFCIVENTO DE SOIRZSP...
LENTES nr yzasas mas aocouarrva DA BSTOLL_

Â,.130 orlem do Sr. stib-diractor do tratinc;	 n 1°,00, PARA A	 DIVIM ENI 1216.
convido os rornattentes ou dastinatarios aba s-
so, da correspondencia que contém vaiares,
cabida em re'age no quarto trimostre de
1911, a comparoccrom aa thosoarar:a desta De ardam da liractaria, ta:1 publico lua
reparti:ao, afim de lhos 3or oatreano, loatro ás 12 liaras do dia 6 io proxinn me s do tu.
do prato de um aano, praaachl ias as forma. lho, na listo:abada dota estrala, na Esti-
lidados roaaalamantares e após o paaramanto çao Mar itima, sara) recabilas prapastas para

respectiva.

mero 1./.0.10.

da multa	

:

':' • a.- ,. 1. apparelho de distribuiçào completo awal.
a N. 1. 55 B- Engonho do Dentro ... loão -	 dolosa).
Soraphim Barbosa - Maria À. C. Barbosa - 6 camisas para valvula de distribuição.
S. Paulo.	 2 trucks monta tos para teacier.
o N. 1.177 a - Avenida ílio Branco - João 1 truck montado rara rnachina.
.Barbosa-Bruno 8, Ale,spatta - Mano Grosso. 7 eixos montados para truck de machina:

N. 4,337 a - Avoalda Rio Branco - Lan- (6 eixos montados com caixa de graxa para
Cantina E. da Coacoição - Thomaz Martins	 tender.
-- Barra Mansa.	 1 espalho com porta para caixa da firria:a:

N. 41.150 - Avenida Rio Branco - Nina- 2 Cril'313 extensa de chapa russa para cal-a
delpho R. Variando - Ignorado -Campos, 	 doira.

2 apparelhos sti peca In /colores.
5 N. 338 a -. Avonida Rio Branco -	 bosRenato 50 tu	 do torra de 1" intonsas para saaer-Soão Eugenio - João Euaealo - Rio,,	 ar] locadoras.

N. 2.776 a — Avenida. Rio Branco - Sn,- 59 arelh3.4 cot-miaras da 3" externas.
turiúa° Santos Garai.° - Conceição - Porto 2 i 0,03 do tubos para caldairas..	 a	 - :
Alegre.
- N. 2.488 - Deodoro - Thomaz F. dos ,

• :,co ca_......• Para losomotiva ff Consfid itioa •
Santos - Cicero F. G, - Perna •nbuco.	 ...a	 • sdlaidwina. Chapa n. to .1?-1,

a...a_	 Clave 2-8-0.• N. 2.361 - Largo de Catumby -- Ganindo 1 i ozo dc oixos montados com
da Silva Catana a.- Maria Pandina das R313 ..-	 ' ' 1313to.,..
E. do Paty.	 ._	 - 2 &a	 s	 I	 .•-• N, 1.312 - Ignorada - Arthur Peix	 al montado para Nooto ••n
ddathildea Peixoto - Ilha Grande. 	 ::-_4._ eixos montados para ten br. -...	 •
a, N. 1.3 10-Largo da Lapa -Albert Lchman

,

 a	 i Para locomotiva aBildwin Loontiste
.- Ignorado - Unos Aires. 	 f..	 ; _"' Works». Chapa ri. t2.125. Classe
.:. N. 3.089 -Praça Onze de Junho-Antonio 'O;oaaa:--.1.•d: 10-26-E do 1801.
erancosco - Franaolla - Itatia. 	 'a , •.''. 1 par d3 loager53s, travassas; c 11113 3 t3z

. N. 939 -Avenida Rio Branco-De Marota:'' .	lisas.	 o ..,.c.a
Antonio - Ignorado - Mia. 	 '- •,••	 • a 1 ajo d3 rodas 110 ..r1133 f/191t.1 313, com pt:

raan d3 3stra O

draite.
:	 rnailvola de contra balata:0'311 3 ta moviaBriara -Zuzil --Porto Alazre. . 	 •	 1 jogo de braços cornaletaa,	 estropoa:

:	 ,2 trucks conplatos montados para to 	 1 ago do rodas motrizos montadas em calva
I caos nuntacloa para tender.

alar. :. • .,..,. com polias de OS•331:10, aros de .1
2 vaivulas do snurana do Cosby Stoom ..:...., , , i.'elleutoontricos o caixa do 5.1. ra.xa o)m....•

1 wpoláo can porta nata C3.1X1 de tumaaa: .  '¡ ? ..1' 0 cis tabu para caldo:ra.	 .
locomotiva ,cl 	 3-22. '2 paras de maalvollas do oscilla	 Para	 aaseaão com '	 pa n. 11.792. Anna 139t-0 C ti.,.	 ".a. . maacaos.	 A t nlr de lonacraos com travessa.	 .

Para locomotiva aiiildaain Loco sio o_ I: jogo de quadrantao can (laias, a ispansaa

	

tive Works». Chapa a. 37.815. -	 • rios, Inata de oxcentriao 3 todos os
,- a a Cavo t0-26-1 de 1912.	 • : c	 pinos, conpleta.

t par de loageraes, travaasas, cunhas 3 co . 1: L. 03,3 de inirlivolla d3 milltg) 13 coa.
.	 lhas.	 dra.nte.	 .
1 jogo do braaagarn completo da 331X0130. 	 • L1 no denuncies 111 inaliv3Ilas ki) lua-
1 apparelho de distributçào completo, sys- o a 	drante.	 •

tema aWalohaest».	 t manivella do contra'nlaaço' 31X3 clo MG*
1 camisas para valvala da Estribai:1o. 	 ' :' '	 violento).
1 jogo de rodas motrizoa montadas, coro 1 oao de polia do ourntritso etc.oatriaa) .-

caixa de grax..1,, trelas, rnauivelas,	 L , cp-0 d3 tobos para cal loira..
etc.

2 ;cada monta los completos para tossiam,
t truck montado completo para inachina.

eixos montadas para trucksa	 .
„i„It..x.os rooetAdos p 1 -a trucas dei toal3r s

d 	 ares de rodas moptadas para traz* da

(Altera-,ão do ei	 6ltil de do maio lo 11)

	

N. 7.335 :-Cascaduraa-•13ellantaia do Nasci-	 Cissse o-8-.0. A nno 1910.
Mento - F:lisabeth Nascimonto - Ser	 1 Jogo de ataca motazes montados, comgipe.	 ‘'

N. 525 B	 Soccursal de Botatozo 	 Hera;	 caixa do graxa, proprios para braça-
anconegildo José Martins - Maria -Joaaria	 ge n de bucha'

iEstado do Rio. oao do braços completos, tyaod bocha.e'

'Clara.	 -.•

o for icei ma ato de so5ras ilantas diversos ria -a
toromotivas da ti:tala da t ra00, do acockdo

,•-•fiumero do registro —Proceden 	 coro a liscriminaçao 31p1i110:cia —Destinaz
tarto -liemettente - Destino	 ,	 Sobresalentos para boarnotivas da

-	 bitola de um metro.
N. 255 13-Succursal do Botatogo-Antonio	 '!Para loanmotiva. «Consalidationa

Brechó dos Santos - P. S. O. S. - Dona ,..•1	 ; America. Laaanotive, Chapa nu-

rotas, co.as

N. 20.771 - Praça NI	 nicipai - Adelina
F. da Nlanezes — Maria Roaa — SONipe.

N. 2.23$ —S. Luiz tileuzaga — J. F. dar.
rI303 Maria de Almaida Paira -ca Rio.
..a,
ta:N. 335 -R. Marpos do Abrantos NIarta
C. Libarta-Marv darnav -Bailo ilarizoate.

6.554 -Estação Caatral -Angelno Lotar
...Fanny Lotor - S. Paulo.	 •	 : • ••
it,a•N,' 814 -Largo do Gaturnby -Marfada
Concoição do 103G5 Frandelino .1. Lima -a
Juiz de Fora.

N. 775 - Laxa.° da Lapa -Jo35 laaanirm
ddartago.a - Joaquim M. da. Foasoca - São
Nulo. :-...	 ••

•‘• Rio - A. Campos - Niarietta
• .

ciarreo
N	 a- Rio - G. Larazier W. Bons

	

:- lternizas - (Roo brande do aia%	 , •
Rb- Francisco Alvos Pereira -a

ia:a:içado Esiarito Santo.rao• ,
Primeira so não da Sub-diroctoria do Trateito

=Postal, 25 dee:canoro dc 1915.--1) aneretariw
Seesaino Uiva .

ao N. 1 .439 - Banal - Vicente Gctilharm .o , •.., a , no	 pras proprics a. ba ça
:da Salva - Manoel Guilherme da Silva - -,-;.- aa • Po,-'•	

acanto
Pornambuco.	 ..	 d'k' t , 0:2 do lin Inatos!, di tos. 113 ,33 13”1	 .03 . .t ne de rnirlon s 113 'llain113 do laza i

N. 12.075 - Avanida Rio Branco -Iallette', :d 7e 	 bar ra s rio 	excentrico.

-	 1	 k	 1 t 	 lo ara maahina. •	 imanto).crua como o o monta	 p	 .

utowa fficat-T.43.11	 0031 cauta 3 armo. . -a:- tender.

.Comp.	 p	 .G .5z

\,•	 tta,at lan notiva Fabrica Broaks-
Durtdrk-U. S. A. A gentes para
Aorrica tIti Sul -Flact	 C°- •

• Neva-Yark. Cassa 	 (.1h8-22-C.	 aya .
-	 •- n.2.511. Anna do H95.
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1

2f 020 de polia da exsentrico oxcontrico).
tf ogo de quadrante com da los,..3uspolso.

rios, haste de excentrico y toJo a
pinos, completo.

'ara toeonactiva aBaliwino. OIasao
10-26-E. Chapa n. Amo
de 1857.s.io oo,..!o de rodas inotrizes montadas.

(i020 do rodas deanteiras, completo.
(jog o da braçagem completo com !ancha.

ss	 vantes.
- 1 j oro do movimentos liatribnidas com vala
•:: voas e manivelas.
(f ogo de embebe com hoste '3 caboosa

embolo.
't t age do paralelos completos:,

,Ijogo dolouco:5os completos.:
1ogo do torneiras de vapor.

't J ogo do tubos para caldeira:
1 logo do valvulas de aegurança:
1 truck completo para tender.

i8 rodas montadas para tender.'
2 eixos montados para trucks deanteiroi:

Para locomotiva «Boi iwino. Classe
10 22-E. Chapa n. 13.806. Anno
t893.

fogo  de dean toiros completos..
•11 020 de braça gern compIoto com os pacho:
s	 vantes.
If 02o de longerees completos:
1 jogo de tubos para caldeira.'
4 rodas montadas para tender:
t 0120 montado para truck dea.nteiro:

Para locomotl'os oBaldwino: Classe
8-20-D. Chapa n. 4.183. Anuo do
4877.

1 !ovo do rodas motrizes montadas:
loso do deanteiros completos.

1 logo de embolos com haste e cabeça de
embolo.

[02,0 de paralelos completos;
lI og o de longerõe.•.
1 logo de tubos para caldeiras:
,1 I cp,0 de valvulas do segurança.'
8 rodas montadas para tender.
2 eixos montados para truck deanteiro;

Para locomotiva Oabriea L, Sch.
wartz Kop. 1. t. Berlim.Claase 10-
28.E. Chapa n. 5.110.

4 ¡oro de rodas motrizes montadas.:
1 lop.o do deanteiro: completos.
1 lci;o do braçagein completo com o ne'las

vantes.
[ o2o do movimento distribuidor com

vula e manivelas,.
:1 Alavanca de marcha com eixo cio movi-
mento e barra do marcha.
i jogo de ernbolos coro haste e cabeça do

embolo.
1 fogo de paralelos compiet03.1,
1 jogo de longerties.
2 jogos do tubos para ca]detraO

jogo de conductor do vapor..
j 00 de vapor.
jogos do valvela do segarança:

2 jos os do tubo de escapamento.;
2 trucks completos para tender:
8 rolas montadas para tender.
2 eixos montados para triacka doanteiros:

Para locomotiva Fab. R. &
ilanphern Leslio Si C°. Ltd. New.
Casthe ciii Troe. Classe t0-28-E.
Chapa n. 2.990, anuo 1913.

1 (oro de rodas motrizes montadas
jo.7o de deanteiros completos.

1 logo de caixa do graxa.
1 logo de movimento distribuidor com vai.:

valas o manivellas.
osc de embolos com hastee cabeça do

embolo.
1 fogo de paralelos completos.'

'1 jogo de tubos para caldeira::
1) ogo do conductor de vaporo s'

1 fogo de vaisn'as to
11 roias menta das rara `.nni...!.
3 eixos morados	 ; •1	 sointairo.

o ara owrintiva • loc.
Wnriv. C.11•se to-30-E. Chapa
n. 36.038.

°TO dci eixos montados erynnlotos nara
tead:-.Nr, com rodas motrizes.

10 eixos monos completo , para tender:
ti OiXOS montaslos para logo.
2 manivelas de accillaçâo rio quadrante.

fogo de braça42nrn completo.
Para locomotiva oRaldwino Loc.

Worb. Classe t0-28-D. Chapa
31,.565.

manivellas de oscillaofto de quadrante.
2 mancaos de manivolla do oscillaçào do

quadrante.
20 eixos montados com rolas nora tender:

Para locomotiva «Baldivino Loc.'
Works. Classe 10-6-E. Chapa da
tabricaçâo n. 37.842.

Fogo de bracagem completo.
2 quadrantes com dados, suspoosorios,hasto

do excentricos, todos os pinos cornplea
tos.

2 manivellas de oscillaeão do quadrante.
2 raancaes da manivela do oacillação do

quadrante.
Para locomotiva da Anvrical Loco-

motive Company. Classe 2:8-0.
Chapa n. 49.615.

1 manivela do oscillsolo do gnalrante.
2 quadrantes de distribniçao comp'etos.

10 eixos rp ontalos com roias completas para
tender.

eixos montados com roias completas para
f orro.

Para locom s tiva «lrockso. Cias-
te ti' A. Chapa ri. 2.516.

2 trucks de guia completos, com rodol.
conductores do vapor, d:reito 3 esquerdo

da caixa de fumaça.
fogo do braç agem completo.

Para locomotiva Ilannover Seke
Itiastlinembarn • Classe 4-8-0. ClIa•
pa de fabricação n. 6.574.

10 eixos mentados completos para tender
com roles.

I eixos montados completos para fogo com
rodas.

(fogo de eixos montados com rodas coma
picOas para rodas motrizes.

1 fogo de braçagem completo.
12 Injectores Kr rtino Universal n. 7..
10 appareihoa lubrificadores aNathano typo

Etu/r.s Eve ri. 9.
12 apparolhos Klingers rara nivol de agua.
6 rnanometros oBurudano para 300-0-0

(vapor).
38 placas de vidro para a pparolho I ngers

de 12".
Para lonomotiva onrookso. Classe
10 F. Chapa o. 2369.

. 2 foros de rodas motrSzea completos.
2 logos de braçagem completos.
2 trucks de cuia completos com rodas:
2 trucks de tender completos com rodas.
6 conductos do vapor, direita e esquerdo

da caixa de fumaça.
Para locomotiva oBaldwino toe:

Works. Classe 10-26.E. Chapa
n. 35.969.

1 fogo completo de rodas motrizes:
1 jogo completo do braçagern.
1 fogo dianteiro, completo com rodas:
2 trucks de tender completos com rodas:
6 camisas de vaivulas de distribniçao.
6 valvulas de distriboiçOo.
8 eixos com rodas para truck de tender:
6 eixos com rodas para jogo.

Para locomotiva «Baliwin Loc.
Works». Classe 40-26-D. Chapa
ti. 14.692.

1 len completo com rodas motrizes

jogo d antoiro conplato com rodas.
truck ., do tender completrs com rolas.1

É,ar t 	 to-dnntiva	 LAN'
works». lasse 10-20-D. Chapo I

tO 236.
ossa coonraets com rolas motrizeo,

i000 lisotomo completo de braçaoern. 	 -
tender ontopicto (estrado, tanque, (rolo'
wosnryihow.e ote).

Paral•Ncomottva Baldivin Loc. Works
Classe 10 20-E, Chapa n. 14.175.

fogo cornplete'de rodas motrizes.
l000 completo de oraçagern.

t fogo dianteiro composto com roias.
tender completo (estrado, tanque, freio

W ostinghr use, etc..
Para locomotiva American Locamo-.

tive Company. Classe 24.0. Chapa I
n. 52.340.

(fogo dianteiro completo com rodas.
6 camisas para valvula do distribuição.
1 logo core plet: de braçagetn.
4 eixos completos com rodas para logo:
(fogo do rodas motrizes completas.

Para locomotiva American Locomo-
tiva Comnany. Classe 44-0. Chapa
n. 54.474.

11 000 completo de braçagem.
1 fogo com pleto de rodas motrizes.

logo dianteiro completo com rodas.
12 eixos com rodas para tender.

és concorrendo vorsarl apenas sobro o
preço em dolosa, para o material entrego)
no Caos do Perto, dentro dos vagões da Es-
trada, correo io somente os direitos adua-
neiros: por conta da Estrada, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
baixa,' relativamente aos totaes conforme
estão indicados -tosto edital, por ruir:tina que
seja a clitlerença entre ela o qualquer outra.

A entrega será, feita dentro ao corrente
armo.

As
A p

ropowas que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas reskier2cias, serão entregues
em duas vias, em involocro fechado, com a
declaração, por 16ra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse navolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comproliendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima cola
Ioda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2005, previamente feita na Thosouraria desta
Estrada para garantir a assienatura do con-
tracto, cauçâo que reverterá- para os cofres
da mesma Estrada, si o propenento preferido
recioar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará etlectivo depois
do approvado definitivas/lento pelo Allnlatorlo
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada proviamente. antes
de abortas as propestas. As propostas, calos'
autores não tiverem sido considerados Ido.
ocos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo•
centos, serão annunciados o dia e hora para'
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva•se o direito de annullar,
a concurrencia caso os preços pedidos sejam],
muito altos, declarando, antes de abertas as,
propostas, quaes os preços maximos acima(
dos quaes nao ace,eita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula do completa submissão a todas a
clausulas deste edital e o preço em dopa
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'conforme este edital indica, para o material
que o proponenta offere.cor, entregua no
Caes do Porto, dontro dos vagaes da Estrada.

Não se tomarão em csasidoração quaesquer
offortas de vantagens no previstas custo
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reduc,ção so-
bro a proposta mais barata.

Nocaso de absoluta igualdade ontre duas
propostas, fica a Estrada com o d.reito do
cliciiir a quem cabe a protoreacia.

O concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das tnstrucçaes para o
serviço do concurrencias e deverão compa-
recer na referida intondencia onde lhes serão
prestados osciarocimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigoacia.

Toda e qualquer proposta que tilo estiver
Inteiramente de accordo coa este edital
será. rejeitada.

Secretaria da Estrada ate Ferro Central do
Brasil, 24 do mala de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albulucrque.

One.OPOYI,

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCIJIMENCIA PARA o FORNECIMENTO DE

MACIIINAS DIVERSAS, PARA A V DIVISÃO,
EM 1910.
De ordem da directoria, faço publico,

que ás 12 horas do dia 15 do proximo
rnez de junho, na intendencia desta es-
trada, na estação alaritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
machinas diversas com motores electri-
cos, conforme a discriminação seguinte:

Uma machina de furar quadrados. Eu-
galia, para travessas de madeira do fa-
bricante J. A. Fay & Egan C.° N. 3,

Uma serra circular. typo A, n. 3. do
fabricante Thornas Itobinson & Sons Ltd.

Uma plaina typo J. G. para aplainar
peças de madeira do 24"X16" de Thomas
Robinson & Sons Ltd.

Urra topia do tYPo W. 2 dp Thomas
Bobinson & Sons Ltd.

Uma tesoura de puncçã.o, semelhante
á da pagina 142 do catalogo Selson de
1911, para cortar barras até 6"X318",
vergalhões de 1 118" e puncção de 718".

Uma machina para cortar e Marra_
char tubos de 1 112" até 3", do fabri-
cante Willians Tool C°.

Um esmeril da The Bridgeport Safety
Etnery Wheel C.°. n. 6.

Dous esmeris da The United States
Electrical Tool C.°, R. M. 220.

Todas essas machinas devertio vir
acompanhadas do respectiva motor ele-
etrico da General Electric. anca •orrente
alternativa triphasica de 220 volts 50
cycles. Todas as machinas deverão vir
~ir-man/meias de jogos de ferramentas
em duplicata e os esmeris, com 12 pe-

dras cada um.
Uma maehina de atarrachar parafu-

sos de. 114" a 1".
Uma machina de atarrachar parafu-

sos de 318" a 2".
Cada urna destas duas machinas de-

verá ser provida de seis jogos de cossi-
netos para cada dimensão de parafusos;
inavida por motor electrico da General
Electric, corrente alternada, 220 volts:
50 cycles e com tôdos os accessorius de
installação; promptas para o seu tome-
diato funcciOnamento; fabricante: Lan-
dio, Machina C°, U. S. A.

Uma machina para atarrachar e côr-
lar tubos cla 114" a 1 112".

Uma machina para atarrachar e cõr-
tar tubos de 1" a 4".

Cada mae.hina deverá ser provida de
fiéis jogos de cossinetes para cada di-
mensão de tubos; miavida por motor
electrico da General Electtlai

alternada; 220 volts, sa cycles al com
todos as accessorios do installaçaoa
promptas para o seu immediato funccio-
namento; fabricante: Tho Oster
C°. Lia S. A.

Quatro machinas de aplainar ferrõí
'(Shapers); com 24 do curso; movidas
por motor electrico da General Electric;
corrente alternada; 220 volts, 50 cYalos
e com todas os acces.sorlos de insialla. -
caio; promptas para o seu immediato
funecionamento, fabricante: The Cia-
embati Simpers de C°. U. S. A.

Urna machina de serrar vergalhões
de ferra até 2 112" accionada por motor
electrico cia General Electric, de cor-
rente alternada de 220 volts e 50 cycles,
com todoa os ascesserios de installaçãa,
prompta para 'o seu immediato funceiu-
namento; fabricante: Diamond Saw I.
Stamping Works, U. S. A.

Esta macliina deve vir com 100 lami-
nas de serras sobresalentes, Siert ing
Ilingh Spead Power Saw.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas para ma-
china com motor alcateia() o accessorios
marcados, entregue no cilas do porto,
dentro das vagões da estrada, cornada
os, direitos aduaneiros por conta da es-
trada.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mas barata, por mi-
ruma que seja a differença entra elia e
qualquer outra.

A entrega será feita dentre do anno
'correu te.

As propustas que devem estar devida-
mente se gadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas cesidencias,
serão entregues. em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração.
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente. Esse ensaibrem deve ser
acompanhado de um outro, em separado.
contendo todos os documento que pos-
sam provar a idoneidade do proponente.
comprebendendo-se, entre cites, os reci-
bos de quitação da ultima collecta das
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução cie 200$ previamente feita na
tlesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assiamar o respectivo con-
tracto, dentro cio prazo de seis dias
contadas cia data do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois da approvado definitivamente
peto alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e axaminada pré.
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados icloneua não serão
abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos
proponentes, serão annunciadas o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a cOncurrencia. caso os preços
pedidos sejam muito altos. declarando,
natas de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
so a todas as clausulas deste edital o
Oh orem em libras esterlinas, para ma-

china com motor electrico e accessorios
marcados, que o proponente offerecer,
entregue no cáes do porto, dentro dos
vagões da estrada.

NãO se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

03 concurrentes ficam sujeitos aa
cumprimento do artigo XXVI das in-
etrucções para o serviço de concurren-
eia e deverão comparecer na referida
intendencia, onde lhes serão prastadas
esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exivencia.

Toda e qualquer proposta que nrid
e:tiver inteiramente da accardo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 17 de abril de laia.
O secretario. José Picado de Albu-
querque.
11, 	
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SOCIEDADES CIVIS
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flenoniinar5o Soaicb (11-	Vican te de
Paii o da Frei.ruezia do S. ha .) lia At,la
La 2f);.1. .

Propircanar aos; dultn; pobres de
ambos; os -mos, residentes na t o;nei.ia. ra-
mo lios e mait

Séde: Nesta cara ai — drc • unia adiu].
Temp) do itrraçA o: diletcrininaili).
Ft] ido • petal e sua appli aio: 1 patrimo-

nio cio Saialcio constará de esmolas da Ra.%
pre lios, apolices da divida p nacien11,
ae-fes e babas on com aniiia = , etc.

Moio pe o qua é almínistrado a represen-
tado em juizo e em gcaal em s . a relata' (is
para em-1 terceiros: F.' admini trad-. por um
directa r, rima vbe-iirric ora, uma soeram' a
e uma tsesoare*ra - E rep °sentado pelo (ti-
re:tora

BesponsaaLidade: 0:s membros Ao S'•ialC'o
não respcn te a 1 sub idiiriamente r e as obri-
ga0e, que seus re r s'n'an'cs coni rahi rem
expres a oa inteicionalma .te em no no
de te.

Fundado-0s: Os siznatarios do; e tatubs
cr-ellivad ps no Registro Esp riat da titulo o
Da:ume:ars.

Direc'eria aatual: roa go a ndra5 Arcaverdo,
diri2e5 r; Josepba Graça A can ii.a. Fra:oso,
v,.-e dire.:tcra; Atei P.iiiriro Co nib a, se-
Cr2taria; Ueina Cenpas co aan Juan ttai-
s;ureirs.

ANNUNCIOS
1-rece1edoria, do Mi ata s

Ficam sasí casas as traidor -ririas e o a pa-
gamento: da luras do apatia is miaa'ras aqui
in.enitaR, (Vante o uez de Junho proximo,
de accôrdo cm o art. 2) da decreto 2.22.1
do 23 do maio 0.1938.

Ra.coae ioria la M nas, 29 dl maio de t916.
— O director . Joaouim r.i5aWa Gomes
xeira.


